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O CONGRESSO NACIONAL 
(Vil, Clironica Ocidental) 

  

Se as paredes da casa da Sociedade de. 
Geografia tivéssem ouvidos, quantas pala 
vras vans haviam de ouvir 

    

      

  

       

      

   

      

  

cional, preparado de lon- 
om o proposito de reunir uma vez. 

dive 

lgumas pessoas de bos 
isciplina da intell 

fortemente incon- 
portuguêsas estão 

aracterisado por   qu ai mau Poco, caro 
funda indecisão acta, Andava na bica de 
     

A Paesimencia 

todos (e continta a andar) a aflirm 
nosso lastimoso estado de 

    de ninguem onde todos, querem ter Gpin de animo fa (e vae) da pol Gando em todos os pontos d 
Cam tanta de a catia moral o que se juntas. 

entrasse mum periodo de decisão pândera- 
dia e de trabalho prof 

        

      

  

    
  

   
  

  

  

   
   

  

   

vidades de algum: 
se Seria possivel conjurar o 1 
esse Congresso, em que vim 
dadeiro esbanjâmento de forças intelleciuaes. 

“Tudo quanto havia de melhor nos dominios 
da inteligencia portuguêsa respondeu & ch 

fôram dizer O que tinham para 
dizer. As sessões duraram uns poucos de dias, 
de manhan e á tarde, até ao pôr do sol, as 

  

     
  

A Assuma



tão O OCCIDENTE 
        
  

qjcses gccedoram e vertiginosamente na Mada 
esto, O palavriado foi profuso, vigoroso é 

acimrado a 
estões militares e questões paisanas, desde as que respeitam  dofera nacional pela fo mada: até s que se relacionam com à al e do domicilio desde os problemas. «é ás controversias do divorcio, desde 

o busli. colonial até ás bolsas de estudo, desde Gs tratados de commercio até aos assumptos de 
thcatro, etc, etc tudo foi sacudido, ventilado é 
assoprado, 
Cómo muito bem disse o ilustre. presidente 

Consigliri Pedroso, realisou-se um congresso em 
que tveram a palavra desde o Chefe do Estado 
Aê ao mais modesto operário. Houve discussão 
Yast enc individuos que ndyogaram interes 
OS mais oppostos; e, apezar disto, todos se por- 
am de fina que durante tanta sesaões nunca 
foi preciso chamar. qualquer orador á ordem. 
Foi, numa palavra, um congresso de gente bem 
ercáda, tão bem-creada, que começou por esta- 
ielecer que de tudo se poderia tratar menos de 

ea! 
E Cento e tantos votos vimos por fim approvados, 
quem os aprovou foram homens de convicções 

é cias diversisimas. Em resumo, às conclusões 
a que se chegou fôram as seguintes, na sua re- 
dação textual: 

40. Congresso proclama, com energia, que a 
solução de todos os problemas naciohaes deve 
Ser subordinada. a um plano de conjuncto, em 
Suja execução se prosiga com inalcravel espi 
de sequencia, 

O Congresso entende que se devem descentra- 
visar og Serviços publicos é erear. os minsteios. 
qu em nessas à comvninto orgniação 
aqueles serviços. 

O" Conisresso. alliema que, em quaesquer cir- 
cumstâncias, deve o Estado facilitar c autiliarto- 
das as que possam eficaamente. com. 
Correr para o engrandecimento nacional. 

'O Congresso appela para o patriotismo de to- 
dos, governantes governados, para que se ici, 
Sem demora, a grande obra nacional que por es 
tes votos se define, 

TE, por ultimo, o Congresso resolve manter, com 
caracter permanente, à sua organisação inicial.» 

“Toda a gente que assistiu 4 sessões na Socie- 
dade de Ceogralia, ou que dias teve conheci- 
ménto pelos largos comple-rendus que fzeram os 
jornacar ficou persuadida de que, ponderadas as 
Mrcumatanicias em que se encontra o pais, sem 
iemora, deve iniciar Se uma vasta obra de reor- 
ganiSação economica e social, à qual integre a 
facionalidade” portuguêsa. no” movimento das 
idéns modernas, e a conduza ào caminho de um 
real engrandecimento, 

Más: om Deus[ antes que de tão lindas pala- 
vras sé passo nos factos, « antes que esses factos 
obedeçam à um plano de equilibrada sequ 
na. sua. realiação prática, quantos anos 
decorrer ain, quantos netos nosos hão de ainda 
ouvis e faser (bro com as mesmas queixas que 
São as nossas de hoje, quantos congressos da in- 
dolo este hão-de reunirse ainda, chegando ás 
mesmas” Ou parecidas” conclusões, sem todavi 
Aeantarem mem um, passo em caminho melhor 
para um melhor estado de coisas! 

  

   

   

  

  

   

  

   

  

    

  

  

    

  

João Prubexcio, 

   E as estrellas no brilham p'ra gula a sento 
“Que vae pelos caminho, no lidar da vida, 
Em Bus do sstêto p'ra a rei estremeida, 

ado am 26 obatacalo; o passo é mal cguro, 
Por sobre Incertezas aguas ou coscalho duro, 
Aos encontres a tudo, nrum ancelo immenso 
De ver, alí, o termo 4 se caminho extenso, 
Parece-dhe dobrado; exora, pede a Deus 
Se lembre de que é pae dos pobres filos seus 

Tanta boquita aberta que Me pede pão. 
EE sem que lhe perguntem se le o tem ou no 

    

  

  

Começa à distingue-se ao fim dos hortontes, 
As vimldas estrelas já empalidecem, 
E endids sentinela — Taz adormecem 
Já ae por toda a parte um segredar de vozes, 
Ramor d'azas que fogem, à coter, velozes, 

  

Sandando alo do so fugindo para os ninhos, 
Cantando de olmo em lmo, à beira dos caminhos. 
Descobrem 
De portleos alvos, Olhamse 
Onde de novo a vida tora à começar, 
Onde se cançam braços p'ra o pão não faltar, 
Ode ao ndas canções resoam outra vez 
Como um ymno de esprança é que a esprança fez. 
“Todas já vão fugindo, em louca debandada, 
As sombras dos caminhos, porque a madrugada. 
Abri os sinto e divinos olhos. 
Por onde o so aiu a deixa 0 abrolhos 
JE a aceendor as pupilas das gears cefiras. 
Banhando se na sz folha das fgueiras 
Seintia e rexerdera, em dello de festa, 

      

  

  

  

  

  

  

      

Ao pão endurecido, 
Que abriguem um escuro -— os olhos das eieiras 

(Do livro inedito AurorasJ 

Ea 

Os funeraes de Eduardo Vil 

Jost Boavoa Poucas. 

Gompletamos hoje a descrição dos funeraes de 
eduardo VII, encetada no número anterior. 

Durante os ires dias, que à urna, contendo o 
corpo de Eduardo VII, esteve exposta ao publico 
Gon Westminster Hall alguns milhões de pessoas 
perpassaram ante aquélla tema, com o respeito 
Perbráção com que tantas vezes acataram deu rei, 
Giando q viam cheio de vida sorrindo he com 
Aguelia bondade natural do seu grande coração. 
Moda à feugima que cardeteria o povo inglês, 

impestisbavel e superior a sentimentalismos, co: 
lr peranme à morte do chefe da aua nação, que 
A Soliso engrandecer, conquistando em cada in- 
Três o aee à gratidão & ds sentidas homena- 

prestaram & sua memori profundo este sentimento 
uai manifotado pa grande cidade India 
“ja: população se cobriu toda de luto, em cada 
individuo, em cada casa, estabelecimentos de co- 
Mertio, carrungens, omibos, carroças, em todos 
E Cm tudo sata de luto, que se haemonisa com 
& Giba que e observa em todas às cara, com 
o gecolieno de tdos os gestos 
E profundo o silencio ná população 

tada dos out dias dose movimento crdnario, 
E para, que nada quebre esse silencio, cubriram 
de erralura as praças e ruas por onde passa 0 
Góntjo, funcbre para assim se abafar tod à bu- 
Ja que os veliêuos « pés possam produz 

“sta recolhida, atitude toda a população de 
Londies se arregimentos, para assim dize, em 
via nha de mais de seis mil metros e se dicigiu 
à Westminster Hall a dizer o ultimo adeus ão seu 
Erande ei, que tanto dominou ná Inglaterra como 
Ho munão Pela ma sabia polia inspirada no 
amor da par. "Assim decorreu tres dias até chegar aquele 
em que o corpo de Eduardo VII fana à sua ul 
dia passagem pelãs ruas de Londres até esta 

o de Baddinghton e dal a repousar na cripta 
de Windeo O cortejo funebre, saindo de Westminster, 
pelas o oras da minhan, percorreria a rua do 
Bastamento, Wit, a paradade Horse Guards, 
Mal, Mariborough, ria James, Picadily, Hyde 

ar, avenida de Hyde-Park, Marble Arch, ave- 
ida” Sogurdo, Onfgrd é Testaço de Cambridge, 
ua de Londri, rua Praed até estação de Pad 
inghton, devendo chegar à Windsor, depois do 

Poe tod di lação d E todo este grande trajecto à população de 
Londres se acumulou, no grande desejo de pres- 
ár'a gua, ultima homenagem a Eduardo VIT, 
mais movida por um sentimento de respeito € 
Verdadeira veneração, do que por frivola curo: 
Jade que não est, ein gora, nos habitos do povo 
ing muito ménos esta ocasião em que 6 
bi inglês considerava um dever à que não po- 
“a false, o assitir dquele acto solemne. 

Os quê tinham logar no. finebre cotejo, Já 
foram os que não tnharo, não se dispensaram 
de comparvcer, cada qual nã sua categoria, des- 
de Gquéles que dispataram janelas à centenas 
de iba, pará asse à passagem do cortejo, 
Aê aos nal modestos que se contentaram com 
logares nos palanques armados, eo geral do povo, 
GU a pé Ure estacionou pelas ruas desde o 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

romper do dia, para ter logar nas primeiras filas, a inalterável, durante cerca de to horas de quietação e de silêncio. Arhora exacta marcada no programa, chegava a Westminster Halle o rei Jorge: V, fardado de 
eneraisimo « com ele os monarcas das nações 

vropa que deste modo so representavam Vinham todos à cavalo. 
O duque de Noriolk, encarregado de dirigir O 

coremontal do cortejo, deu a seguinte disposição 
os representantes das potencias, seguindo a or- 
dem de amigidade dos soberanos exrangeiro, 
para evitar quacsquer suscetiilidades “Esquerda — Sua Altera Real o Duque de Con: maul Cinão de Eduardo VIT); Sua Magestade oRéi da Noruega; Sua Magestade o Rei da Bul- ias Sua Alca Imperial 0 Principe Eursch His Royal Higiness Principe Rupprecht da Ba ias is Royal Highnease Principe Henry de Neihêriands; His Roval Hignesa Principe Henry 
da Prussia; His Roval Higlineas Pncipe Georg de Saxonias His Hgbness Principe Mohammed 
Ali do Egipto; His Mighnes; Principe Albert de 
Sehesvig oltein; Dique Je Fito; His Seren 
igimess Principe Alexandefde Teck; His Grand 
Dual Tiglinesse Peincipe Maximilian de Baden; 
His Royal Higness Púncipe Philipe de Saxe=Co- Dur lis Royal Highmess o herpeiro Gram Du quote Meckienbarg Strelte; His Royal. High. 

   
   

      

  

  

  

  

  

  

    
  

hess Principe Pedro d'Orléans; His Royal High 
ness Principe Bovaradej de Siam. 

Logares centracs — Rei de Inglaterra   Sua Ma 
gestade o Rei da Grecia; Sua Magestade o Rei 
da Dinamarca; Sua Magestade o Rei dos Bel. 
gas; Sua Altera Imperial o GrãDuque Miguel 
Alexandrowiteh da Russia; His Royal Highness 
Duque de Sparta; His Royal Higness Duque 
Albrecht de Wirttemberg: His Royal Highness. 
Grand-Duke de Hesse; His Royal Hikhness. 
Duque de Saxe-Coburg; His Imperial Hligness. 
Principe Teai tsa da China; His Royal Highness. 
Principe Arthur de Connaught; His Royal High- 
ness Principe George de Cumberland; His S 
renne Highnesse Duque de Teck; His Royal Hi 
glmess Principe Andrew da Crecia; His Royal 
Wighness Principe Danilo de Montenegro; His. 
Royal Highness Duque d'Alençons His Royal 
Highness Duque de Vendôme; Fis Hlighness. 
Principe Leopold Coburg. 

Direita — Sa Magestado Imperial o Impera-. 
dor da Alemanha; Sua Magestade o Rei de 
Espanha; Sua Magestade o Rei de Portugal; 
Sua Alteza Imperial o Archiduque Francisco de 
Austria; Sua Alteza Real o Duque de Aosta re- 
presentante do Rei de Italia; His Royal Highness 
Crown Principe da Romania; His Royal Highiness 
herdeiro do Principe da Servia ; His Royal Hi 
mess Gran Duque de Mecklenburg-Strelite; His. 
Serene Higliness Reigning Principe de Waldeck 
Pyrmont; His Royal Highness Princide Charles, 
de Sweden; His Royal Hlighness Principe Chris- 

  

    
  

      

      

   

  

  

tian de Schleswing Holstein; His Highness Prin- 
cipe Alexander de Battenberg; His Serene Hi 
flness Principe Francisco de Peck; His Imperial 
Í dinesa, Gran Duque. Michael Mikhailovich; Royal Higlness Erincipe Chistopherda Gre. 

“Ho Royal Higâness Conde Bus His Royal 
iligâmess Principe Louie d'O léans; His Serene 
Hiftmess Principe Wolrad de Waldeck. Carruagens vinham: rainha Alexandra com 
a imposto da Ras raia Mira com a a 
Tnada Noruega e o principe herdeiros represen 
tante doa Estados Unidos da America do Norte, 
“header Roosevelt; de França M. Pichon. 

“fodos” aguardaram a sabida. do ferctro de 
westminstos Fóra organisavade à testa do cor- 
tejo em "que se encorporou todo o generalato & 
“ibpiantado; as forças militares do ferra mar, 
incluindo o corpo colonial; corpos de voluntaros, 
escossazes de Seaporth, de Jeomants, de Norfolk; 
minério da puta e aqminiação miltari 
guardas reses. Os grandes de Inglaterra, que 
dos" ta seu” nome inscrito na historia dos lt. 
ms tempos, por ses feitos, por sua fdalgui, ou 
por aa grande riquera. 

"púdo sto. constitui um espectaculo maravi- 
1no50, de uniformes reluzenes de ouro, de co 
decorações brilhantes. de pedrarias, de plumas, 
de bastões, insignias, tudo à lamejar aos raios do 
Sol de um dia estival, como poucos se contam em 
Londres. Dos portões de ferro de Westminscr, sahe, 
eme, Rºcarrêta que conduz o corpo de Bduar 
do its vem coberta pela bandeira da patria € 
Sobre. cla repousam as insiguias reaes, à corda, 
steps Ladeiamna os ajudantes de campo de 
Eduardo VÍ, E tirada por quatro fnissimas pa- 
rolas de calo inglse. 

Segue, à carrêia O almirante principe de Bat- 
tembérg, O comandinte oficias da escolia, um 

  

     
  

  

        

  

  

  

  

  

  

     
  

   



oficial de cavalaria leva o estandarte, um escos: 
sês condur, preso por um cordão, o houldog es- 
timado de Eduardo VIT. 

m seguida desfilans, nos seus cavalos, S. Mo 
Rei Jorge V com o duque de Connaught é depois 
seguem.se os representantes das potencias pela or 
dem acima indicada que se vê em a nossa gra. 

Assim atravessou o cortejo as ruas de Londres, 
“entre as alas respeitosas do grande publico, numa 
notável. compóstura, conscio do solemne acto a 
que assiste, 

O mesmo em Windsor, ônde são agora os ma: 
rinheiros que conduzem a 
no castelo monumental, qu 

  

        

  

os reis do Inglaterra, 
       

desde Guilherme, o Conquistador, teem sucessi- 
vamente enriquecido com obras de arte 
“Ali vae repousar, emfim, Eduardo VI1, ao lado.     

de Henrique VI; Eduardo 1V, Carlos 1, Jorge IT 
e 1V, Guilherme IV, Rainha Victoria, cujo mau 
soleu representa uma extraordinaria obra, que 
   

   

O OCCIDENTE 

A urma funeraria é condurida sobre os hombros ae dors possantes granndeiros, Seguem na osreis prince; as rainhas cobertas de crepes 1 Capela está cheia, ocupando os cicunitantes os logares: que lho ali desighados, Fazem ae os limos oífidos religiosos e o corpo de Eduar VII, vão descer á cripta com As bençãos e pun- gentes saudades do seu povo. 
E Feliz reinado e sentidissima morte do Rei da 
Par, 

    

  

  

  

CRNTENARIO DA GUERRA PENINSULAR 

E; extremamente curiosa a plisionomia d'este 
José d'Abreu é Campos, que desempenhando as 
graves funeções de juiz do povo de Lisboa du- 

  

Ao Senhor José de Abreu Campos, muito honrado Julz 
do Povo da Cidade de Lisboa, efe, ete. 

ar este papel & dedicalo à V.'M., à qe av malor é mai temeraria ousa dia que se póde imaginar: pois nada menos he que Achar Com o farto has mãos e hegaa me a oftereceito, e pedir com elle mercês ao pro prio dono, sómênte à titulo do mesmo furto tal he, Senhor, o que cu pratico, tentando da luz o trabalho beu, e sem ordem sua, e aínda sem o seu gosto € approvação. Porém, se se pondera- rem bém no que faço, às razões que à so me moverão, em logar de atrovimento todos lhe cha marão excesso de amor e pela obrigação em que AVM mhece esta Naçã feito de honfado, e generoso, agradecimento Surprehendidos pel atacados de 
ea nossa des 

       
  

  

  

  

  

   
                  

  

   
   

  

tanto vale pela arte como pela fabulosa soma 
que custou — quatrocentas mil libras — para guar- 
dar os restos mortaes da que foi a Graciosa Ma- 
gestado de Inglaterra. Ah estão tambem os res. 
fos mortaes do seu esposo. 

Na cripta de 5. Jorge lá está o mausoleu em. 
que se guardam os restos mortaes do principe 
Luis Napoleão, morto na guerra dos Zulos em 
1879. E” um monumento, este mausoleu, leva. 

ao unico filho de Napoleão LIL, que volun- 
ariamente se alistou no exercito inglês e foi jo: 

   

  

  

       

   
   

  

  

  

numa guerra terrivel, onde a perdeu, 
pojos mortaes a rainha Victoria piedo-. 

ar na cripta dá como.      
alo ve podia dar ho Coração ma 

guado de uma imperatriz destronada e mãe aflita. 
jobre o alvo marmore repousa a estatua, em 

mo natural, do desditoso principe, trajando 
espada. 

capel: 

  

     
      

  

      
  

  , qu obra monumental de 
primeiro rei que ali repousou. Povoa 
pturas dos cavaleiros da Jatreteira, é por toda 
ella se vê primorosos rendilhados de talha em 
carvalho que marcam uma época feliz da arte, 

  

     
       

  

  

    que nenhum cidadão portuiu sta patrioica hombridade. não  contribuiria, 
momentos calanitosos para à fortuna 
ndente juiz que livre de receios depo 

ro, dá largas dos seus verdadeiros sen- 

      
  

  

  

  

timentos nã representação enviada ao almirante 
Coton. 

Um admirador é amigo do bom juiz fez impri- 
mir no anno de 1808, os documentos que repre:    
sentam — Os sentimentos. patríoticos do munt 
Monrado Juiz do povo de Lisboa — os quaes re 
produzimos Juntamente com o oferecimento, de- 

do compilador. 
ndo alcançar algumas notas biographi- 
josé d'Abreu e Campos, recorremos 

diecionário Portugal, mas infelizmente não se e 
Tá esse nome, que mere 

ão minúciosa sobre a personalidade que repre- 
Senta, tão caracteristica ella é da sua época. 

  

  

      

    

          
  

Rinsiho Array 

  

  

a “Gran Bretanha, nossa mai leal e fidlisoim 
sso antigo e legitimo 

SR a em meio de tantas aúlicções não subissem nos 
“Que estrangeiro cruel seria 0 tyranno que se 

aaa Rs E a 
tantas desventuras, que só meditadas enchem d more, Eis aqui, Sor, de que V. M nos pe 
gpa de qu qb qui lia E rá É E ee SO 

fidelidade, de” maguaniina constam: 
o zelo, bem proprio ão dos nossos am: digo por sto tão Iouvados e mai digno por certo dE 30 perpetuar em nosso perenne. reconheci 

mento. ER os sentimentos nobres, que 6 cabem 

  

  

        
gre, em que restituidos ao 
governo, ouvissemos out 

  

  

  

  

     
    

    

    
    

  

  

   

    

 



OS FUNERAES JE EDUÁRDO VII 

  

 



154 
  

nhum coração Portuguez: eis as vozes de amor & Tesidade, pelo bem da Nação, pela gloria da Patria, é pela honra, é em defensão ds inviol vel, puro & sagrado juramento do nosso legitimo Soberano, e úuico, a quem devemos tibutis nos das adorações munho perduravel do elogio, se me foste agora permitido eis o toldo prelaro, que V. | não 6 no meio de todo o Povo desta Capital de quem he Protector e Representante, mis ne meio de toda a Nação para com os presentes, € para com os vindouros, que todos guvirão seu more Com admiração e com inveja, É poderá eu sufocar estes sentimentos em o, ds manifestar por minhas vote Não, Senhor, não he io Pos, nem tão auto "he devido, porque a ingratidão é o mais Tejo de tedos 8 Vl já quê de outra maneira me não e permitido dignesse V. M quo eu 9 faça, dando! à lêr neste papel o documénto mui verdádeiro é iretragavel do que digo, o te munho tais qualificado pará a nossa gratidão, 

  

  

     
      

    

  

Obsequioso, venerador 
e menor creado de V. M, 

Estevão José Rodrigues da Silva. 

Parecer do muito honrado Juiz do Povo na occasião 
da violenta supplica dos Representantes da Nação 
para hum novo Rol 
Senhores. À causa porque nos ajuntamos nesta assembiéa, he para o im dl tratar o negocio mais importante da” nossa Nação, Este ncfocio, que he o de pedir hum Rei, ou huma Suprema Au. thoridade que nos governe, pede, antes, que vo. temos a nossa seria reflexão sobre os seguintes Pontos, huma vez que as nossas deliberações pó, dem prejudicar direitos adquiridos de Pants tu. sentes, o não ouvidas: pôdem prejudicar à nossa posteridade e offender a religião dos nossos Ju. Tamentos, ainda não dissolutos, é tentar à D Supremo: Arbitro do Universo, fonte das le mas authoridades que regem o Genero Humano, E Ponto == Se este Reino está vago, é recahio a Nação o direito de eleger Rei ou de o pedir. IE Ponto — Se nesta assembléa resido Author? dade, segundo a nossa Constituição, de usar des: 

tes direitos. III Ponto = Se os nossos Juramen. tos de fidelidade é homenagem estão dissolutos, é se agradará a Deus a nossa tentava. Estes Pontos preliminares, devem ser discutidos, pará que no futuro se não note o termos procedid em Negocio tão importante com lgeirea é falta de reflexão. Longe de nós o terror panico, e a podre adulação que não devem infuir em Nut duo tão serio é deliberativo, que deve ser regido pela ra. 2ão é não por apprehensões improprias do omem racional e político, O grande Imperador, tendo: nos declarado que neste reino não houve da sua arte conquista, mas sim huma piedosa protecção, hos dá a Nberdado para deliverarmes con justica soma, nem de tra maneira nos devrinos congregar para huma deliberação séria, é de tanto pero. Se, com eleito, temos direto de eleger go. verno, deve à nossa eleição ser livre, Se, pará a edi devemos saber se cxamos nesãs clico tancias e a quem o devemos pedir, e por que sobre todos estes Pontos capitães e omes imento o que passo a expôr, tomando por uia à verdade e a justiça, Este Reino não está vago do direito, mas sim de fact. 
(Continiia). 

   
       

  

  

  

  

   
   
  

  

  

  

      

  

  

me 
O IDEAL E A SOLIDARIEDADE HUMANA 

  é o útulo de um folheto de 48 paginas de 
no Centro Antonio José de d Almeida, por Fernão Botto Machado sobre a Obra Mas termal =—e a Proposta. pelo mesmo apresamind perante as Juntas de parochia de Lisboa, reumis dias por convite da da Ajuda. Olhei acaba de ger dado é estampa na raphia. Bayarde, d'esta cidade, e alludida Gonferencia e proposta fôram occorientes no amas pro O Do ástumpto d'aqueila caminhou directamente o distncto conferente para a proposta que how ra e que se symthetisa nas suas concibsões, ds 

sim concebidas 

     
   

  

  

  

O OCCIDENTE 
   

  

— Formar uma grande associação de soc- 
“asa e o Pão dos Pobres, corros, denominada. 

que terá os seguintes f 
a) Fornecer casa, seus parochianos recon 

apare de os adquigiems 
b) Distribuirem diariamente um pão, por pes. dpi à cada familia, cajo chefe sem trabalho ou loente, esteja impossibilitado de oc 

súbsistencia e À dos seus, pode 
io continuar durante o periodo da convales- cença e no caso de morte d'aquele, e podendo egualmente, sob reclamação, ser o pão, no todo. ou em parte, substituido por uma porção de leite, ne, equivalente em preçá 

c) Fornecer banhos, no tempo proprio, é a exemplo do que já fizeram no anno corrente, ds, creanças pobres que d'esses banhos careçam; d) Foi vros de estudo a estudantes nas mesmas condições de pobresa; 
e) Criar, quando possivel, escolas de instrueção e educação intellectual, moral e profissional, numa. colonia agricola á semelha Ruche de Se- Eaure, €, até lá, promover a inistrueção e à regeneração moral dos infelizes a seu cargo por meio de leituras, palestras « conferencias de ca- racter exclusivamente educativo, seientífico e mo” 

  

    e vestuario a todos os 
idamente pobres e in- 

  

  

  

  

       

  

      
     

  

  

       
      

  

  

  

   
  

  

      

  war, dentro da mesma associação, duas sões: uma de senhoras, que se incumbam. de visitar, nos hospitaes e no Aljube, quer as doentes, quer as presas sem familia, para lhes assegurarem à solidariedade da Associação quan- 
  

do sahirem desses estabelecimentos, e lhes darem. a certeza de que não são sós no mundo, que al Eutem se interessa, sente e suffre por cllas e com. cllas; é uma outra comissão, de homens, que terá à seu cargo a defeza dos injustamente persegui- 
dos pela acção official, é do mesmo modo, e com. os mesmos fins d'aquella outra, incumbidos de visitar os doentes e encarcerados do sexo mascu- lino, sendo por egual fins de ambas darem aos seus visitados a certeza de que terão casa e pi á sahida dos hospitaes ou prisões, se não tive- rem meios de por si os conseguirem 

  

  

  

    

Semelhante proposta. foi adoptada por todas 28 jndicadas junto parochiae, que periaram é resolveram, na integra, as conclusões transcri- 
ptas, E), na realidade, um ideal grandioso e nobre aquelle, que assim converteu Fernão Botto Mi chado em verdadeiro apostolo do bem, pratic mente possivel 

Ha, ainda poucos dias, lj, por indicação do meu particular e ilustrado amigo, Antonio Pombo de Alelio Archer, um volume, Sciencigeracia [6p- 
cialismo Pratico), de que é auctor o engenheiro Pedro Romano Folque, onde se preconisa uma outra instituição, não antagonica nem de dificil consonancia com a de Boito Machado que, e alliança com À casa e o Pão dos Pobres, cada uma de per si é ambas em intimo accórdo, resole veriam definitivamente o problema da miscria e ao mesmo tempo a situação politico-social, refiro- me a O Instituto do Trabalho, para cuja vida é manutenção o citado engenheiro descortinou cen- to e tantas fontes de receita, de cobrança facil, por elle descriptas em exposição clarissima em, gm dos capitulos mais empolgantes do mesmo 
Desgraçadamente neste pais de clima balsa- 

mico e de solo privilegiado, onde não devia já, existir um unico analphabeto, mas onde se con, somem quatro sessões consecutivas da camara dos deputados a proposito de um conflicto de tres. padres em que a lei não foi respeitada por fim, m'este pai que serviu brilhantemente a causa da, Civilisação e que ficou assignalado sem favôr nas. tegmas inmorredoiras da Historia, ncste pai desgraçadamente, só vingam artimanhas hypocri tas é, em regra, sóbem, medram apenas os men- tecaptos de espirito e de consciencia | Por isso, À casa e o Pão dos Pobres, bem como. O Instituto do Trabalho, permanecerão talvez, uma, periclitante e o outro em livro pouco lido, o que não admira, visto a orientação das dirigen- 
cias que, na maioria e em toda à linha, se con- tentam com ridicularias ostentosas, apparencias que não illudem mas são aguentadas por força, rhetoricas ludibriantes, etc, etc. etc, 

Entretanto, afigurase-me util a divulgação em folheto da proposta de Fernão Botto Machado, €, mais util ainda se me afiguraria, se se cspa- 
ltassem amplissimamento por toda a terra portu- 
Euera, sem preço algum, os seus respectivos exem- Plares, 

Uma vez que toquei n'este ponto, permitta-se- me um parenthesis: eu comprehendo à venda de objectos de commercio, taes como roupas, ma- 

      

  

    
  

    
  

  

  

  

  

  

  

      

       

  

    

comprehendo à venda de qualquer cousa de fins, de intuito, de origem, da prápas anda, de iniciação generosa edificanto! Em tes condições, os elementos brigam e en- voltem flagrante contradieçãos Apostolisar o bem é communical.o sem pensa- mento extranho ao seu motivo justiicado"e jus: tíicativo. Palavras, o vento as leva; obras, palpam não se confundem nem são susceptveis de ser 
“relo que em todas as linguas é em todos os dialetos, este aasério haja de sur uma verdade incontestável; é, so assim não é, então, estar im erro, do qu, todavia, não peço mem pedir * que me absolvam, Gumpre-me, porém, esclarecor, nesta altura, que não suppônho na pessoa de Fernão Botto Machado, no, cerebro forte do qual se gerou tão sympatbica ideia, à mesquinhez de expôs à venda Por im totão x ia bela proposta, precedida da 

Resuriindo: flicito o conferente proponente à quem s6 conheço de nome e de trabalhos imprés: sos, que provam talento e crudição, cabendo me agradecerhe pelo Occtonnre a dedicatoria com due acompanhou a offerta do folhetos 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

sem 

A casa submarina 

  

Max Pemberton 

(Gontinuado do n.º 131) 

Durante algum tempo permaneci estacado 
no meio da casa, na incerteza do que havia 
de fazer. 

Por fim enfiei a cabeça pelo primeiro re- 
posteiro; decidido a arrostar com o que appa- 
recesse, mas retirei amente, 

Homens quasi nús, estavam agrupados em frente da porta de uma grande fornalha, por onde a côr rubra das Iabaredas se reflectiam nas paredes da casa e davam aquellas figuras 
o aspecto de demonios 

O que era aquella fornalha e para que 
tinha sido construida, em breve percebi, por- 
que vi um dos homens dar uma ordem qual- 
quer e dali a poucos momentos começou a 
funccionar uma mackina de vapor, sentindo-se 
o zumbido dos ventiladores e o ruido d'uma 
bomba de aspersão, que parecia absorver com 
violencia. o ar exterior, isto é, da superficie 
do mar. 

Nenhum d'aquelles homens deu pela minha 
presença, tão rapido tinha sido o movimento 
que fizera e o cuidado como deixara cair no- 
vamente o reposteiro. 

Atravessei em pontas de pés o aposento e 
fui dar a outra porta que ainda não tinha 
observado, 

Era uma grande abertura feita na rocha e 
que dava para uma escadaria illuminada tam- 
bem por duas lampadas. 

Quiz-me parecer que aquella escada íria 
ter á superfície do mar, é o mais natural era 
que Edmundo oceupasse as habitações m 
altas, Por isso não vacilei e subi a escada 
muito de mansinho para não ser presentido, e em breve me encontrei n'um corredor tão 
surprehendente que em outra occasião qual- 
quer talvez ficasse uma hora a admiral-o. 

Era todo iluminado por uma profusão de 
lampadas electricas e por grandes candelabros 
de ferro forjado. A cada passo se viam portas 
€ homens que cruzavam para um e outro lado 
Nos difierentes compartimentos luxuosamente mobilados, viam-se mesas proprias para jogo, com garrafas e baralhos de cartas por sobre. 
ellas. Homens de todos os paizes, uns encos- 

  

   

    

  

  

  

  

 



O OCCIDENTE 
      

  

tados ds mesas, dormindo, outros discutindo, 
outros cantando, outros ainda trabalhando na 
Gosiha, davam aquillas cas, ima vida esp 
cial, 

Alguns d'elles cruzaram-se comigo no cor- 
redor mas eu occultava-me nos sitios mais es- 
Curos para os deixar passar 

Não os surprehendeu a minha presença ou 
Se os surprehendeu, não fizeram caso. Afinal, 
&u era um marinheiro como qualquer outro. 
Porque haviam de fazer caso «de mim, 
quando em casa de Czerny haviam tan- 
t6s como eu? Conheci que no fim de con- 
tas era isto mesmo o que me não tornava. 
notavel, 
“— Hei de encontrar Czerny — disse co- 

migo, —e resolverci a questão. Quando 
elle acabar de falar, então começarei cu. 

O pensar assim deu-me coragem e se- 
gui para diante. Ao fim do corredor 
encontrei uma. porta de ferro, hermetica- 
mente fechada e que me impediu a passa- 
gem. 

Nem da direita nem da esquerda havia. 
Sitio por onde se pudesse passar, ou qual- 
quer maneira de abrir a mesma porta. 

- Um homem não pode passar através 
“ma porta, por maior que seja a sua von- 

tade; e para ali estava eu agora estacado 
Sem saber que fazer. 

Resolvera vêr Crerny aquela. noite 
Sustasse o que custasse, ainda que tivesse 
de declarar quem cu era, Não me sentia 
Fesolvido a bater 4 porta, e com franque- 
2a, nem em tal pensei, tão preocupado, 
Estava com outros projectos. 
. Assim dava voltas à imaginaç 
Vi abrir-se a porta e a Irancezita Rosa- 
munda apparecer no limiar. 

Espantada de me vêr ali (e razão bas- 

  

  

quando 
  

      

tante tinha para isso), lançou um grito, € 
disse; 
Ah, capitão Begg, capitão Begg, 

que deseja desta casa ? 
    inha amiguinha, — desejo. muitas 

Soisas mas a primeira é saber o que ha 
Por detraz d'esta porta e d'onde vem. 

iga, e creia me im grande Pigs, e creio que me faz um grande 

Não me respondeu logo, mas fez-me 
tambem uma pergunta; pergunta de mulher 
apaixonada, 
=E os outros onde estão? Porque vem só? 

Once está aquelle rapaz, Mr... Mrs 
= Dolly Venn? Está bem, minha amiga e 

Se soubesse deste feliz encontro, decerto me 
encarregaria de lhe trazer lembranças suas, 
Mas se o quer ver, encontral-o-ba ahi em 
wixo no subterraneo por baixo da casa das 

machinas, Mas, diga, qual é o quarto de 
É. Gzerny é em breve traremos Dolly Venn, 

que vem de longe só pelo gosto de a vêr. 
io amabilidades fizeram effeito no es 

lo da gentil rapariga, e eu aproveitando a! 
picas, volte é carga, dizendo * 

= Mr, Crerny vive aqui, naturalmente, e é 
Provavel qne se encontre agora nos seus apo- 
Sentos, não? 

Respondeu. que sim. Os aposentos eram os. 
Sue ficavam do outro lado da sala grande 
Onde estavam as portas de ferro; mas assus- 
tousse tanto que cu fosse ter com elle, que se 
Poz a observar se ouvia alguma coisa é bas- 
u-me um pequeno olhar para comprehender 

OS Seus receios e vêr que não queria acom- 
Panhar-me, 

= Onde está o seu velho amigo francez — 
Perguntei, — Em que parte da casa faz elle a 
Sua cama. 

Fez-se vermelha como uma papoula ao 

  

  

  

  

  

      

ouvir-me e não oceultou a anciedade com que 
estava. 
—Oh! Mr. Begg! Clair-de-Lune foi casti- 

gado por”vos ter ajudado quando ficasteis na 
ilha, Não lhe permittem que sáia do seu quarto. 
Mr. Czerny está muito zangado com elle e 
nem o quer ver, Mas como poude pensar em 
vir aqui ? Como poude chegar até esta casa ? 

— Muito facilmente — volvi em tom alegre 
— Mas não tema por mim. Eu saberei dar 

  

  

  

  

  

  
  

  

Casa Sumuarina, Car. vi passar por uma. 
das portas do fundo, o vulto esbelto de Ruth... 

  

com o caminho, como dei para vir até aqui 
Vamos, diga-me porque lado tenho de seguir. 
para o quarto de seu amo e depois deite a 
correr e va-o dizer a Dolly Venn. Verá como 
fica contente em a ver. 

Esteve alguns minutos pensando sobre o 
qué deyia fazer, e por fim disse, como des- 
pertando d'um somno. 

— Benno Regnarte é o guarda d'esta porta, 
mas foi cear. Eu tinha-lhe pedido a chave 
emprestada e por isso passei. Se o senhor en- 
trar não lhe fará nenhuma pergunta. Não sei 
se 0 amo está no yactht ou no seu quarto. Não 
sei, Nas que loucura esta, capitão | São capa- 
zes de o não deixar sair d'aquit. . 

— Isso é signal que lhes agrada a minha 
companhia. Depois veremos, minha amiga, Faça. 
o que lhe disse, Procure Dolly Venn... e 
deixe ck o resto por minha conta. Nós cá, 
gente do mar, sabemos sair duma rascada 
sãos e salvos, melhor do que a gente de terra 
Por minha causa não será a duvida, descance. 

Estendeu-me a sua pequenina mão que cu 
apertei docemente, 

Rosamunda. parecia uma tela de Raphael, 
de bonita que estava com o seu traje de algo- 

às riscas, e a mantilha presa no alto da 
linda cabeça. 

Parecia um tanto receosa, e com ras 
que lhe havia de fazer ? 

        

zão, mas 

    
Não tinha eu de escolher entre o tumulo o 

Crerny? 
Escolhi Czerny, 
Rosamunda abrira a porta de ferro para 

eu poder passar, e sem dizer palavra, trans- 
puz à porta e encontrei-me nos hombraes da 
morada de Czerny. 

A primeira coisa que vi; foi um grande 
Salão parecido com a nave de uma igreja. 
Em volta corria uma galeria da qual saiam 

grandes candelabros com lampadas ele- 
ctricas. 

Lá ao fundo uma guarnição de talha 
com embutidos dourados, tendo no centro 
um orgão, e dos lados, todo em volta, 
grandes portas de madeira de teca. Havi 
tambem um grande fogão de marmore 
lavrado, tal como se vê ainda hoje, m'al- 
gumas casas inglezas, 

Em volta da cupula d'este immenso sa- 
Jão, viam-se grandes claraboias cujos aros 
e pinazios eram de cobre polido, fecha- 
das com vidros de crystal d'uma grus- 
sura espantosa, é por onde o mar pas- 
sava com grande estrepido, galopando em 
ondas de espuma. 

Não obstânte a profusão de luzes, à 
claridade tornava-se suave. 

O chão, todo coberto de alcatifas ca- 
ras, fazia um bello conjuncio com o 
mobiliario, feito de tudo quanto de máis 
rico se possa imaginar. 

O mais curioso disto tudo, era pen- 
sar=se que todas estas maravilhas se encon- 
travam precisamente meitidas n'um ro- 
chedo do Oceano Pacifico. Mas, estavam 
ali, á minha vista, não tinha que duvidar, 
pois me chegavam aos ouvidos o es 
trondo do Oceano e a luz das lampadas 
illuminava todas estas maravilhas, 

Quando porém mais absorto estava 
contemplando isto, vi passar por uma das 
portas do fundo. o vulto esbelto de Ruth 
Bellenden, a mulher, que eu, para salvar, 
não me importaria ter de aflrontar com 
o mundo inteiro! 

    

  

  

(Continia) 
RICARDO DE Souza, 

ed 
Festa escolar no Colegio de Nossa Senhora 

das Dôres 
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calves, 

tencourt, Alda   rt, 

Ribeiro, 

  

lotilde. 
  

   ; Maria August 

ade, 
Lisbo    negro, Maria 

mira Pinto Coelho,   

  

As Meninas ierameres DA orena aGewri Move 
do progi   

tre elles um relogio de Ofe 
venas de Odina 
Dias; colcha « almofad! glêsa, tra- 
balho primoroso de Ofelia de Carvalho c Tldi 
de Carvalho; chapeu de sol em renda inglê 
por Maria Gabriela Franco. 
de Castro; em corcoplastia, 
um espelho, de Candida L 

 & uma pasta, de À! 
nia Pinto bordados a branco 
de Laide Montenegro, Ale 
xandrina Malta e Anna Ma- 
lheiros. 

Os trabalhos de pintura 
em porcelana são dirigidos. 
pela professora sra. 
na Eisenbart; as. 
pecialidades são execut 
das sob a direção da sra 
D.Maria Eufrasia Esteves 
Costa Moniz Tavares, 
que, pelo que. 
petenci 

A sessão literaria e mu 

de Carvalho, cha- 

  

     fici 
le 

  

   
    

      
     

     

  

   
     

     

    

ro de alumnas que nella 
tomaram parte, mas ainda 
pelas magnificas provas de 
     sentaram, quer na execução 

dos difetentes numeros de 
musica no piano, 
canto, quer na reci 
poesias em português, fran. 
cês, e alemão, devendo. 
especialisar-se a prefeita pro- 
nuncia das tres linguas es- 
trangeiras, 

  

    

      

Nesta interessante ses 
tada pelas educandas uma delicada ope- 
rinha, Gentil Mignon, de M.* Jane 
Bensâud, muito apropriada ás jovens 

meninas Gabriella Franco 
culalia Pereira, Palmira Gon 
mira Pinto Coelho, Armenia 

de Moraes Pinto, que desempenharam 
os principaes. papeis,e 
que fizoram Les nains: Maria Ade- 
laide Moniz Tavares, 

Cardoro, Laura 
Diogo, Antonietta Radaellj, Lui- 
sa Brito, Isabel Diogo, Ondina 
Mattos, Elvira Barbosa, Virgini 

ca Cotrin de Brito, Maria Au- 
ia de Brito, Julietta 

  

ria Antonia d'Azevedo, 
derson e Alda Valle; 

  

  

oi um dos numeros mais interessantes. 
a, pela gracili 

as meninas o executara 
Uima festa encantadora com que a sr4 D. Ma- 

ria da Conceição Monteiro de Sousa Costa, pro- 
te diretora e proprietaria 

1 05 progressos escolares das su 
sas alumnas, e recebeu gentilmente os seus con 

  

Exrosição DE LAYOURES— PROVAS ESCOLARES DAS ALUNAS 

  

  

o. foi execu- 

Albina Bet-   

  

B 

    

Jotrin de 
d'Almeida, Ma-    

   Peregrin 
Fonseca e Pal- 

  

As Caçanonas a arena Geri. Mioxons. 

  

  

vidados, havendo no fim um delicado copo de 
o que deu logar à varios brindes, 

a digna directora do colegio e si 
assim como os professores, que teem cor 
para os progressos desta boa casa de educação. 

— 

PUBLICAÇÕES 

    
   

  

    

  

  

   

  

Odo à Hereulano, por Frei ;uimarães, da Acar Paulista Isciras. São Paúlo, 1910. Esta Ode foi 
escrita para ser lida m 
tiva do 18 cente Alexandro H 
da Enculdade de Direto 

    

    
   

  

     

  

de 'S, Paulo, no dia 28 
de abril d E 

  s principaes factos da 
vida de Herculano. 
Catalogo da Biblioteca 

Publica Munici.al do Porto, 
Nova serie, tomo 1. Um vo: 
Jume de 884 paginas, conten- 
do, e tras obras, as 
aquisições feitas desde 1898 
à 1908, Elaborado sob um 
novo platio do conservador 
desta biblioteca sr João Grax 
ve e pelos amanuenses srs, 
3. G. de Sousa e J. R. Cabral 

  

  

    

  

Casa de Saude Portugal e Brazil 
Estrada de Bemfica (Bairro Heredia) 

Recebe doentes de medicina é cirurgia que se podem tratar com medicos de sua escolha e fizer-se acompanhar de pessoas de familia. 
- Secção especial de doenças nervosas, dirigida pelo professor 

EGAS MON Teleph. 65 (BENFICA) 
O director gerente: Dre. Gomes de Amorim 

Etelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O. 

&, Calçada da Gloria, 5 -—- LISBOA 
NUMERO TELEPHONICO, 1289 

Trabalhos em todo o gencro de gravura, autotypia, zincographia 
chromotypia, ete, Especialidade cm photogravaras. — OS preços mais ba- 
atos do paiz, em todos os trabalhos. Execução perfeita. 

  

    

  

    

  

  

23 a 123 Feancos por semana. podem ganhar, senhoras 
homens é rapazes em suas casas, Muito honroso, facil, sem precisar conhe- 
cimento algum especial, Venda garantida A. 1. Horton—56-—Rue Car- 
véês— Grand Montrouge (Seine) France. 

  

  

Novidade litteraria: 

CONTOS E DIGRESSOÊS 
14 paginas, profusamente illustrado com des 

senhos de Antonio Ramalho e Caetano Alberto, contendo : 
O segredo de Clotildo — Na Montanha — Devorado p 

ato ao 
agricol 

Cartonagem em relevo, ouro é côres, complota novidade 
Preço 500 réis 

A? venda nas principaes livrarias é na EMPREZA DO OCCIDENTE. 
Peço Novo-LISBOA 

     
  

      


